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Segundo Maílson, é 
a 1! vez que se obtém 
esse nível de adesão 
em uma negociação 

BRASÍLIA — Houve adesão 
superior a 90% (considerando o va-
lor) ao acordo de refinanciamento 
da dívida brasileira, representan-
do cerca de US$ 4,7 bilhões, dos 
US$ 4,8 bilhões que formam a par-
te principal do protocolo fechado 
com o comitê dos bancos credores, 
em junho passado, afirmou ontem 
o ministro da Fazenda, Mailson da 
Nóbrega. O total do acordo, in-
cluindo linhas de curto prazo, é de 
US$ 5,2 bilhões. 

"E a primeira vez que se conse-
gue esse nível de adesão já na pri-
meira rodada, e a adesão mais rá-
pida a um acordo de um pais endi-
vidado", disse o ministro da Fa-
zenda. Cerca de 160 dos quase 700 
bancos credores do Brasil aderi-
i'am ao acordo na primeira rodada, 
encerrada à meia-noite de sexta-
feira. Esses bancos terão direito à 
'comissão de 0,375% sobre sua par-
ticipação no empréstimo, ofereci-
da pelo Brasil como estímulo à 
adesão. 

Mailson anunciou. também 

que 40 bancos já aceitaram a ofer-
ta brasileira de "bônus de saída" 
da dívida, que representa um valor 
total de cerca de US$ 500 milhões. 
O governo brasileiro e o comitê 
dos bancos — acrescentou — estão 
examinando as adesões para veri-
ficar se já foi atingida a "massa 
crítica" que vai permitir o desem-
bolso da primeira parcela do em-
préstimo do FMI, aprovado no fi-
nal de julho pelo board do banco. 
Essa massa crítica está situada en-
tre 90 e 95% do total do emprésti-
mo dos bancos privados. 

O acordo com o FMI prevê que 
a primeira parcela do empréstimo 
do Fundo, entre US$ 400 e US$ 500 
milhões, segundo Mallson, será 
imediatamente desembolsada lo-
go que for atingida a "massa cri-
tica". 

O nível de adesão da primeira 
rodada deixou o ministro otimista 
sobre o prazo para assinatura defi-
nitiva dos contratos com todos os 
bancos que participam do "paco-
te" brasileiro. Mallson acha que 
até setembro será possível fechar 
os contratos, o que tomaria viável' 
o primeiro desembolso no início de 
outubro. O primeiro desembolso 
será de US$ 4 bilhões, restando ou-
tros dois, de US$ 600 milhões cada. 
Até o dia 2 de setembro correrá o 
prazo da segunda rodada de ade-
sões. A comissão será de 0,125%. 


